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0 ÂRAMPE é destlmdo o sustentar as Ídeas livres, prote-
$?r a cmtia àà fwiíçã, e propugnar pe.a fiel observância da lei
-ô interessas locaes. A redação so è responsável pelos seus artigo?*'0ÚQ&OS mais, para serem publicados, deverão vir legaUsados.

O preço da aéígéitura è por um anno 4&000 pü$òs aâiam
lados; e por 6 meses somente 3&000. O jornal sairá tortos os sob*
bados. Os assignantes terão grátis 8 linhas pof mez as mais se«
raõ pagas a GO rs. cada uma. Os ns. avulsos a 80 rs.

j

r < li A nPi
! m•*..

ÜC.ÍVÍW ••/'>•• •¦V»!-;. ,ti<íí r\
.... (. ... ,:•, .N.%y>>Vl.V..j.vv^^.t^^j^^-^s^jigaKaHarMtsrKaw^a-tyjrr.aíFiBiiiiS

< — casa do ftsa.
^^pBaaaunac^:llt=gCTm

./li |ri
ii 1

Foi uma espécie de golpe de estado na instrucçaõ

publica a demissão, que acaba de receber o Sr. dr.

Pompoo, do lugar de director do Lyceo e instrucçaô
da província, cargo qué taõ dignamente occupou, com

pequenas interrupções, desde 1845, Parece qne S.

Exc- o Sr. Silveira, assinando essa portaria, que
fítacou o prestigio d'um funccionario destincto, que
o odioe >.á vontade das passadas administrações tinh^ô

sempre respeitado, quis dar ao Ceará uma Iiç õ

de sim força, e, como omr'ora o Sr Honorio em

Pernambuco demittindo do mesmo lugar o dluslrado

vigário Barreto, pretendeo oppor ao voto publico o

prestigio de sua autoridade.
E' preciso ir buscar mais longe as causas, que

determinarão esta medida estrondosa, qne veio sur

prender tanta gente; é prtícísó dar á este acto de

g. Exc sui verdadeira significação; pois que o rnuti

V0 com que o aparentou é univerâalmente regeitado.

Depois de 1848. em que o onrlido saquarema deo

assalto a toda- a; posições officiaes, redusindo seos

adversários á mercê ei misericórdia^ os raptes iibe

ra.es, que se sentmõ com alguma vocação á vida

publica, viraõ feixado todo o caminho ao funcciona

Jis.mo e tiveraõ de limitar sua ambição ás fua çõés,
tem humildes entre nós, do magistério publico, onde

a diíBculdade do ingresso estava na/ração de seos

recursos intellectuaes. O Lyceo estava entaõ em

posse de bmtessaquaremas, mas sendo difficil negarem

ae capacidades, que se fasiaõ contestar por exames

publicas, e naõ concorrendo rapases saquaremas, q'

é itriaõ ambições mais elievadàs e viaõ aberto um

campo mais glorioso para suas aspitações; os luga

resda ipstrUj ç.õ publica vieraõ, polo correr dos tem-

pos, a ser occupaiás quasi todos por liberaes.; naõ

deixando todavia de serem muitos reprovados, e bem

aqumboados todos quantos saquarouas aa appresenta

raõ a desputal os
Quando pois os saquareaiasj devoraüo.o banquete

volte.raô pelas migalhas cshidãs, naõ foi pequ no O
seo desgosto, e julgarão que se lhes tinha feito um
roubo. Na verdade restava ainda a acommodar aigU*
ma gente daquelle partido e sua voracidade tambenyja
Se tornava para este lado, apesar de formarem os «a-

quarema sum exercito de gentrshomens, que todo? tem
direito a um arranjo brilhante. <

Alguém devia ser inculpado por essa decepçnõ^
uma ambição malograda fas sempre* yictimas, o Dire-
ctor da instruçraõ publica era liberai* foi pois eil&
o objecto da raiva do partido vencedor; e a calum*
nia porta voz da injustiça principiou a pregar a exis-
tencia de uma conspiração cantra o direito in rt, que
todo o saquarema tem aos cargos públicos. Ca «a no*
Vo concurso, a que o partido governista assistia a
olhos fixos, foi desde e&taõ conciderado como uma
nova tentativa contra a avaresa política, que domi-
dava, e os pretendentes liberaes eraõ victirnas de ac*
cüs çòes as mais virulentas.

O Sr. Dr. Pompeo no entanto, por seos
continuados sacrifícios, muita iotelligencia, e àssigná*'
lados serviços, unha pouco a pouco conquistei- mri
immenso prestigio, e se fasia uma das primeiras u.flu*
encias do partido liberal do Ceará. Sendo por isto mda
mais o objecto do ódio saquarema e convindõ por tan*
to accusal-o de alguma cousa, veio para ijíscuss'aõ o

piano redfculo de taser se elle preponderante pelo
ascendente de seo emprego !

Não ha quem ignore quanto 6 louca a preterição
de faser dos jprofessbrs uma classe prepòhderaiítef
mas o egoísmo aquarema, ousando ainda querei»
uni pedaço de pão negro, que lhes coube em partilha^
foi procural-os em sua obscurídade o investio > s a

toda a força / O Pedro II, jornal fficial, f• s se d
echo das mais infames calumniás, e animou uma pro*

paganda contra os professores e seo chefe.

Tendo nas ultimas eleições f'jito bastante vic(!ma3

o punhal saquarema, para oppor se alguma consà
a indi^nfeçiio que destiilava a penna do sr. Dr. j?on>

peo, o invento do monopólio da instrução publica
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Ifoi seriamente sustentado apoiahdo-o, de então
,ecursos da mífiga Infelis*

r

o sr. Sousa
iodos ospar?» £a

lí.jeot.'1 para a causa publica, S> Exc

pV'èv"íaindo se contra este cavaleiro delsgu so vencer

por tão perfi-la astucia, e acaba de deuiittil o pelo

fmwiamento de converter a ítisírm çao publica em ms-

iírmuem.o de sua aiiibiçáo pessoal e por lhe estar fa-

se.Ro*o desservíçns /

O sr. Dr. Pompeo no entanto, é íestimunbá toda

e província por um tòbajthoj; a ou nao se su-

irtaría neahum outro dos tt.dssw homem de Itttas,

i Li o sao creador nó Ceará/ Tudo qu nio é Iroje

a ínstruco-ài» oublica da piioyiaçiu Ih- converge em

roerão: tnbalhundo incessantemente, a criou e orga-

nisò.ü; applicando. uíu espirito esclarecido, uma intel-
¦ jigencia muito brilhante ao estudo profundo de suas

necessidades, renmveo todas as deffiçuidades, que a

principio á contrariavam, e finalmente com uma còns-

tancfa infansaveí ellevou esse rumo do serviço nu
. blico á condição dos; mais \)tm\ dirigidas do império/

E' sempr;e assim que ^o governo tem pago os mi-

Ibores serviços; mas que a engratidao desça até a
injuria, é causa bem rara, e seria para Fa.ser d.esa-
c.orocoar.o espirito mais firme, si a cima do governo

, não. estivesse a opinião, q' a política mio pode viciar
O sr,. Dr. Bompeo é uma das illusttaçoes deste*

lado do império: á um homem em sua condição, tào

?.; relacionado, tão conhecido pelos seos trabalhos lit

térariqs, tantas veses elogiado «elo próprio governo,
não é fácil e conceituar. Tudo abi esta para julgai
o, e quando isto não bastasse, ahi estão os aréhivos

de sua repartirão para provarem seo zeilo, e seos
actos par** deuioiistrcireni a sua integridade* Prole ••

sores liberaes e uih ceuoM nó , aquém elle, por uma
dessas acom-acõ-^, que estavào rio interesse' do par
tido saquarema, tratou com uma severidade,, que diria-
mos demasiada, si, para illudil o:, nao estivessem ahi
essas partes cuidadosamente trabalhadas com que a.

policia procurava descnnceitnal os. O sr. Joáo Cie-
mente, por exemplo, aposentado sob proposta sua, em

virtude de aceusações das authoridades das Lavras,
viveo muito tempo fora de seo imprego fé que um
director saquarema o fes reintregar em seo lugar.

obtida, tentou a Mesa anula uma vez ronvence Ias a
a/d optar ésy-tema de trabalho e. $è;\.$xi\mi< ;i guio
nelas irinàas de caridade <?;'<vbed6Ç;e'f:;:ibf ; vpartí osb,
h' ntem reunmse, e foi' todo áo ;rec;fMfeoienío. más
xo Imirar a superiora lhe nfrrou b estado cíè an-aha
em que elle se achava» e •-çõ,m . ff-ty; a d^sordeiyv;re
o confusão õraifi gruides e tornai o? corpo mm o po*
vo que se açfaav$ reuiíidò na j^r^ja- para o mor o s«,r«
ooõ e que correu parà.-q bolo doirle vinham ós grir-s^
e iova.AHtj o,.rfieòih;i<om'to'miõ!::ó pela porta 

'ákjoçii

como p*la do interior As pessoas qu* passavam ;.<i!a
rua, ao verem aquelie espetáculo, gruparam se as
íjütras; e assim foi crescendo è nmlndaò: enúõ exi-
girani.qne fossem retiradas do r^çofhiínehto as irmáas
do caridade, e seguiram diversos gnipos para 8 J é
o para a Baixa dos Sapateiros a fazerem a >>ma
eiifféncia nos estabelecimentos que essas senhoras di-
rigeá naqueljes lugares.

íntr.elantri reuniu se o povo pa praça ô^ Pí-Ij^'0, e
punha se em anuas a tropa. Divet -os prqiif*t¦¦ ; se ni«
ram para dispersar p povo, que já se tóhá.v.j :?na Baixa;
dos Sapateiros, em S. J ;-"é o (Hh N- %¦ oerB O pov?o
reurodo na pr?Ci gritava por fanrdu: barata.. p>doi a
revogação do acío de suspensão dà oruara, o ;ava

repetidas- (iemonstr^ções contra a?; 8'iihoridados. En-
tao. o Sr. J.oa.õ Aíva;- Portedla, c»dlooando se à fren-
te delle, pedio que fossem retirados todo-- o* síJd«ooé?5
e depois de o haver conseguido, convidou o povo a
retirar se: elle msistio em ficar, e invadio a casa da
câmara, entrando na saía das sessõ^, e dando ViV.fcs
á câmara, ao povq, e foras ao presidente: alguns
pessoas subiram á torre, tJòck.n ò sino, o depois, dSè«
cenrio, dingio se a multidão ao ppacio da presidência;
nessa oceasiõ a tropa too <ai a IVeutf5 de palácio, Còílou
baWneta e acoo-rumeti.eu, ao mesíí.to tempo que a ca-
vallaria, que vinhn do lado-da Misericórdia de espada
dese.inbíiinhada

O -povo achando se assim entre duas forças, dès-
armai'0, l^uçou máo de pedras e stirou a a obre o-
paiac' i em g aríde quantidade, \\m soidado disparou
e > confssaó fui geral.

Muitos ferim 'ntos resultaram disso, e alguns rriuítO
graves, e em pessoas que nenhuma parte haviam toma°
do no movimento

T iii a tropa foi chamada para a p^sçu, euj;ig
embocaduras íicarain tomadas pela cavallntia, que n-*ó
deixava passar para iientro pessoa algu.toa-'.

Foi também mantiada reunir a guarda nacional da
q u 1 ! arruaram para a pr< ç !ivèfsr;(s contins; uit^s-o

A' noite o povo retirou se. (Do Diário de Pernamb )

U?n odioso attentadó esteve em ve?pera de lào-'
çar a França nos mais perigosos azares: o i«i-pt-h•• ílor
a a imperatriz escaparão pfevdiièrrwafeiente á i; os-
criminosa tenutiva, e griro de reprovfç.a.q iiixqm ne
cdndèdinou e fuluvinou áquejj@^ qu^ pa>ra o tjpiuo ho
de idéfrô insensatas Sf habituam a f^-sei da .o^« óo
assassino a sna arma familiar.* éígfe grite de réf.r vaa

Bahia 1 ? de março de 1858
Um facto bem lamentável dêtrsé huntem a tarde

rie^?.a cidade; e sao tantos os episódios ;,qíie a elle se
ligaoTor, que difficilmenie poderernò9 narra Io.

M-dii nas orpbãas do recolhimento' da Misericórdia,
em numero de seis, se nao tern querido sujeitar ao
riovi/ regunen estabelecido pelas innàas de caridade, q?
estaõ ú* conta de sua administração, e depois de re
pt*ti.«}a.s exh z(.ações, vendo a Mesa que eram baldados
os s-u-- e->f ços para cba?na*lás a seus deverei, re
áolv o • licitas do Exm prelado diocesana or-dem
pura a admissõ dessas recolhidas em alguns conventos:

çao que reoercuno de um extremo a outro;, Ia.JFf%ar>
ti] a Europa í? o mundo inteiro o repetem M]- ••

quer qiie seja o partido a qu^ se-^erienc na' Sa em-
semelhante matéria solidariedade possível-, « nqo-íies
que semearam o crimes hao c íhído a yeig¦¦ nli : to-
dos os repellem, e eiles nã<» acharam em parte ú~
goma quem se nãò recuse de tei com' elfejíMmedi-
tado impo?' á França, nVrna noite de c.VDn, um
desses g< vefro.-s seu nome, qu- fasem a do: h .-nr<. de
um pov ', á FuropH a aurora Ia anarcliuí uni?^i^»f?
o coioeç*' ia luta . immensa de quem não unh ;ha
contra que oT.-ab lb e quem nào tem contra quem
tem* £ib'~aqui os lados*
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Qumta •feira 14 díjaneiro, ás oito lior/ás e mesa da

noit- N^ode- 11 í * l/iá peratriz se ;i*Wf|ao a aea
d(,:>v:, ;.iá>ptóa:l -.-e- íon^ica, olde; $n dava uao; r>pre

^nriçtó extf^rourroü: no momento- em jfijfc cfa-ga
rão ,.m fhfei? 

', trih d-too-íÇÕas se õ^nio ouvir com
ahon1'ü 'gnn fô| dé.inLervalK»: 

' 
|âfa| fxuiusõ^. prò

vi*m''ietre* projeçtiHançades a<M'ha;-. Pór foliei'*

d|fel o imperador e a imperatriz -«.haviáo apuado,

quando o tcceih» profecííí, reb^ítaiaífd debaixo da
Can-.Hgem, fê íl em òedaço* O -morador e a im

p*r.--triz ã'pHn.asSs^Í#'^â \tâen arrmhõiís." mais em
tfmó? deliU houve niòrtos' e feridos entre as pessoas
me esSvfo íiliife do thearo, nos adiados da es
coita 1 da guéíáil de P%. SS MM. cercadas, ou
ant-a levadas pela multidão das pesgías da sua co
temi v a, das pessoas da sua casa nao .'-.ffendi»ias, su

fírSo a grl&ie èscjaâa^ onde fíVrãó recfcbuiMS pelo di
rlctpr do theatro Repararão a desordem dos vesti
.du*, e peva.õ desaparecer os traças ríe sarigue' de
tibW'^ta?ao coberto d I imperatriz até então possu
íin te üii)ã perturbação e de uma empÇao mui cem
sebíve^ recobrou -toda .a sua energia, e n'nm tnrn de
resolução verdadeirameme heróico brad¦ u: uAnde,
-ande, mostremos a esses cobardes que naõ lenho
me do ,, e deu alguns passos para arrastar o impe
rador, e ir ter com ôrflridps; reíiv%ana-ná. {Idem.)

TRANSOU PC aü \ FEDIDO.
O Ped,oh ° de 3 fe fevereiro respondendo ao

^C^arense—em uni artigo editorial acerca do estado
de Md gres, declara que se a grande família de que
é chefe o sr Conceição Cunha fosse protectora de
criminosos, eu o anno passado tendo assento na as
setnblea provincial; e sendo teslimunha dos elogios

que se prodigalisaram a esse senhor e noutros mem-
bros de *ua família como auihoridades, levantaria a
minlw vós e denunciaria os seus crimes, mas que
ent:tanto calei--me e ouvi que um meu collegn dia-
se q,ue esse delegado talvez o primeiro da pro
viacia recebera de um dds chefes do partido chimangò
U p|'na d«e ouro,

FJ ¦ nií dar este modo de defender um correligionário.
O PÚro i ° quiz iiiVolver-íríe em uma discussão

a reípêítá dó $V. Ü-n-çuõ Cmh'., e aproveitando
a occasiaõ de lançar -.me tiro desár, naõ duvidou rries
niio inverter a verdade dos façtòè O que o <iíino
passado çe deo n assèniblea provincial ti respeito
do sr. Cohc^íçaõ Cunhai delegado' e juifc municipal
do termo de iVÍilágres servindo cxmjuiVuVrnente com
seus innaõs, cunhados e primos, que os, aó -eus sub-
titutos e supplHuteSj ou suhdeleg*d*>s nos mais dós
trictos daquéíle termo corre impresso no jorriil qU<
publicou as disefesoes da ; e<uia assemblea e o qiiw
eu entaõ disse naõ s| pode h je modificar e nem tor
cer, está escrí-pto. ' ,

üespresanio a chronica dos fuçtos qrra é fértil
qhando a ad.ninistr çaõ da jristiÇa no termo de Mi
lagrés, Ijuntei-tne a-f^sbr sobresahir o que havia de
anômalo e inconveniente nessa reunião de parerttes
taõ pioxio-ís érfviístidòs de cargos públicos, e ad
núni^tr-cõ júá ç eíp u-oa mesma localidade.

A estas considerações j.udicíós.os respondeu-se me,
que ¦¦ fa o !:• i do sr. O ncexao Cunh^era a primeira
(]<;¦ luS--,r. eíl'-' o proprietário rííais rico do termo,.e o
primei''() delegado da província.

Eniendi qun naõ iovia replicar a vista de banalidade
dessa or km, ; enV-*ò iippellei uara os f.ctos que a
imorenss h"via ubliçado subre a con lucta lessa au-
th 'a ::" e de :,i*ti^s

%adiuo a pena de ouro de que falia ò Pedro 2 ?

ém alliisaoa minha pessoa, oecnrreo üma ci?C4irvstan*
cia omito sioiples que 

'me v^u obiig-ado a dec^rare
Qu \xau.se-oie uma necafiaò (vMf, • ';^r-oça"Õ t.ou,ha,
estando ^u em Mii:g^s, q^-ná, h^<a aui.^a enc^rut^a-
do u a p^nm úe aço qu- ího servisse para. .eserHver»

E|p voíud- d\<< i'ílP póieíti depôs iiiüfi p*ioroMJe
ouro que me Hfiár^ d<oJo, o da qual nMnca n^e oc-
cSftÒ íl| s^rvir-í--^. Eis /porem è$ss$ fyèftxfpw r» re-
dicula uff-rta tâiii txèíÊuH\ outro fiíu.alem o í^ver
de co-responder cóín noYá dlmonstniça/õ qualq-.-¦• o no
itff-- to e carinho q>m fâi% sen'nt)r ;ue mostrava. Nap

prevalece pois a íiaducç õ td-g-mie p(|/)||drp 2?,
i:fua|mando um -y b' h m j»'!;^'çi coj;p q^;e um rffciêíe ,
dô partido çhínianè' d»^ galtroõar ao primeira de»
gado da província. H mvenções taõ pueris que íJiS-
põ^o de sobejo (ronrra o talento do inventor; esta
é üura deljas

Ü fi : do Pedro 2° é muito claro Sabendo que
o Ind .' Boticário eWs W:|agres é somente coo?posto
oa fauíiha do sr. Com-eiçaó Cunha, e que a g-nte
rica daquelle termo pertence a õpposiÇaõ desvio.! ce
so em éJVíéibs a essa roesma família, e declara qoe-
é morai o phisicamente lo^poí-sivei a sm gestjt.uj.çao
dos cargos públicos, por nao haver quem a suhsti-
tu:^ ni'quelle unpo.tante ponto da província. 

¦ O Pe*
ún> 2o i rá no seu direito, é o instiricío da própria
conservação qJ o leva a faliar nessa lir.goagem, mas
naõ tenha receios, o seu nolle me tangere hade ser
sempre respeitadm

Consmta entretanto que na imprensa em tribuna
a opposiç õ discuta a administra ç õ da provim iá,
censure seus actos quando menos r* ri' ctmos, aponte
os factos, e desprese fimdmente ãnedòctas de pelínas
de ouro. Granja 1 ° de M-ç lé 1858..

Leandro de Chnvn Mello &ati*hona

Missão Vei ha,
SeosParochos.

'' 
fíT t.V<

Con«n«ação tío num«ro iá7.

No dia 8 ne ese-iâluq r i ó?. tamou posse da
freguesia o seu segundo P#icho c<dlado, Francisco
Bímcid de Carvalho. Seio família, e sen) porção
nr sociedade, alem da que lhe dava o empregn,
elle tratou de faser-se enrequicer; pois dizia ede,
c'oa> oribiiro comprava tudo. Falíando~se em reedi-
& ar a uuitris, respondeu, que náo precisava de ma-
tnz para ser Vigário, e que ps, fregueses, que a
6s,esse.m se o quisessem A oparecendo nesse ínterim
um zeloso freguês , o hoje falecido Capitão
Manoel da Cru/, Neves, que propos-se a reèílifi.CaC
a matriz, e pedmóo ao Viário para faser pràtí*
cas, chamánflo os* ^e|uesèf vttd çòadjüValr.Ovna;
obra: resjomdeu, que náo, ; tiríba gr&ç;í ,p'ará 

'k*0+

entretanto, que. hera muito habd talem o, e; bonm

pregador". Desleixado, irndigioso, e ailíe , Rntr-*ou
a miiiyfa a diretíçâu de ^e .sacrist.âo, ooprcí Lu-
ías José Sarmento^ que commettèfi |an.rilegios e í>ro-
fanacoes inacreditáveis: féíí dos saúgúmhos da g.-e.-
ja coadouro de leite, ,dé sua serventia, das toalhas"
camisa, pma srü sobnnh ; « de uma cnb -. !a

Bom Jeziis, cob^C para o noivado d- suf mhl, $.
A matriz ch'g u %<¦ '*vtado mais lamémav o

despreap e abandono: des barão Üs sacrestiãs ec o-
sistorio, e perder--e-lüáo as madeiras, se um do-
voto freguez (Joio Martins) não viesse de sua mo-
rJH| ;. i á\ as d b ^x s u aa= e guardai -a- Os

morcegos tomarão conta do Throuo, e Altar-mor

C

¦4

. i
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que a h:Sò ?er o mesmo devoto^ que se propôs a
fazer fè limpez;.*-, retirando uni- monte de éxtrmoe
que ali líesidia-, t; inar se hia insuportável o íetido,

© inales sm I o >dtr. r. •
SofFeudo ;<cc.::->-:çües., foi processado pelo Visitador

lÊiceMe. J:>sé Pereira, e não podando ju.-rific r se,
coiiíegiiiu.^ por intermédio de pádrính >,b, fa^er íie
saiiarecer o processo. Dovulg-ndo se em fim uma
conspo •€/• .-• - .geral na freguebia., r^solveá ab?in • na
ía.;OVT? 1844 retirando : é para o Eco e d'al.i para Per
nambuCv», in%j morreu, deixando, d '"*-e èllé, pára vin
gar.suã m.-.moria o P.^- Jo>é 5,1 fria Freire de. Brito

Ej.Vn 1844 entrou coou.) Pr:o~-p^r:vo h na regenera
da fr- 0ftt$i 6 P. :¦;* J.òs.è Mri.-; Freire de Bviío.
Se tinbá sido escolhido para vincar a mehioriá de

seo antecessor, elle o fes è.x;oberntemente. Serviu
do se dr. mesmo sacnstao. íá então demiui/io, con
tino ar ao as mesmas bopiedade-s, e profanações. A
busundo de mi.- . joriso çí j , par<ohiíil iíi;.'.u rnlia
mente muitas pessoas, çujós casamentos forao de
pois: -revalidados.. Abusando e x e ã rffi íi I os a i h e o t ís do
corifissMuiario,, fes -. . . - . • .'.- .. ...... ;'.<. - ..

Fiííeceudb em 1846 ô Vigário Bmicio-: foi pro-
Vidi.-"¦ na freguesia o P ** \ot;mio Alves oe Car-
valho. Entrou na aámi ri.ittração em fins de 1846; e
Sf-r-o.0 com aeilo,. e d^d:c*çáo menos de um anno
Neste pouco tempo pateutiarâo--se os escândalos
de sou antecessor. Hua mulher de família destin-.*
cta, e de reconhecida honestidade declarou-o s lliei-
ttante em plena igreja, poi nrandado do P * Car.va
Sim; e revalbiavão-se ?;lgons casamentos, inclusive
or da, filha do Caprn. Pedro Francisco da Cunha..

Tirando ern concurso a freguesia o P, 1: José
filma Freire de Brito, voltou a ella .em 1847 Es
Ir 'período foi passado entre. o.temor, os remorsos,
e-a esperança De um lado o temor de perder a
freguesia-, siri vistas das aceusações que Ib : fasiaò;
d,outro os remorsos dos crimes commettidos; e em
frente de tudo a esperança da freguesia, para sa
tisfaser seus desejos, s-subjugar seos inimigos. Mas
a grande massa d s freguesas" se escandecia, ecoino
que se .preparava uo.ta grande explosão $ quando a.
Providencin Divina, ouvindo as súplicas de seos d
Ibos. semelhantes aos Israelitas os livrou do poder
de Faraó Tocados os ecu çõeV pied*õ'sòs de nosso
Prelado, e ao nosso MonVèeba, foi escolhido, em
ves de José Man. Freire cie Brito, José Mo- '
desto Pereira de Brito !

Tal é a piedade divirin quando se a inércia de
nosso padecer. B. G. A. {Continua.)

Publicação a pedido.
CIRCULJM.— i* Sécção, —'Ministério dos M

gocios da Justiça.—Rio de Janeiro em 19 de )utu
bro de . 1854. *

Iilm. e Exro. Senr.—Soa Magistade o Imperador
Ha por bem, Ouvido o O n^llr iro Procurador da
Coroa,';.-Fasend-a e Sí-.befariia Nacmnai; e Conformou
dorrse com a Sua Inimediáta e Imperial Resolução'
de 11 dete mez, tiunada *obre Consulta da Ãcm cão
de Justiça do Concelho de Eftado, Decidir oue .só-
mente se considerem existentes legalmente para
deverem ser providos vitâliciamentei e pela forma
estabelecida pelos Decretos n. 817 de 30 de Agos-
to de 1851, e n 1294 de 16 de Dezembro de 1853
os Officios de Cantador, Desfnbuidor, Partiilor e
Depositário nos Termos em que por Lei tiverem
sido creados. ser.vin.dp n.o> outros lugares corno Con
tador e Dei ibuidor o pr pi luiz, como Partidòres
os louvados das Partes» como Depositários aquelles,

que para (íaáá Execnçao^ Embargo g:e'c|u^stro e í)ê*
posfitp o 7n\ i boijiv^ e hdmíá-fe Cumpre -lortanto^
qm;* V. Ek*:c;y.:reS^t;tg coiii-? brevidade, p.aríj lè&> hei-
m;¦. nto ,desta «Serr.-.tíiria de Estude?, uo rei ça i\oé
Ter-fOíq dessr/ Prí-vírooa. ein iíüo por Lei, rui por
AjvM á de -ma 'n'-::tituiç;-.i', estiverem creados os men*
cíooa os Officios <-m qu-mto poren» V Exe nao •
retlnéíte á dita ndf^çaò-', <Uveik n\> infâwttikfã) oe0
der para o prtevlíiíehto dê ca d Officio-, citar f> Lm9 '
ou Aívoá d.e sua fie>ição. O (|be oarticipo a Vi '
Exo f)^:r.a sua intell^.eneff è eyeruçáír.-'

Deos Guarde a V 
'Efcç, —José 'Thomaz 

.Nabuco d&
Jlravjo -~ Smr Presidente da Provincia do Ceará»

(SK*
Do ídtiròr -—Estevão— d O Caprn João
Gonçalves de Alencar, furtariio ao *im
21 rlo p p. mez, uma b:ê>'tâ de boa figura^
<vedl;)da~baia, baixa e grossa, cauda gr^n*

de e preta, cirnas grandes, cmin o ferro a margem; este
ferro era do finado Antônio Luiz do Amaral, pai d©
a hmvnc Jantei'

Ha ioda probabilidade de ter sido furtada esta hê^t®
pdr Man ei Tigoeiro, e Joho Ferreira, moradores na
Serra 8-, Pemm.

Quem este animal tomar, ou do mesmo der noticia
onüe está, te á u nn boa recompença, alem de 5§ rs#

i,\ (?' P.u secco 5 de abril de 1858
F. neisco Alexandrino do Amaral..

Joaquim Fernandes Bastos avisa a seos deyvâore
que tenda de leqnidar seos negócios na ^àrbalha pm»
cedera com fado o rigor contra aquelles que alé ojh)%
deste lhe nao tiverem pago.

'. í

. /mp. por F* G. Mias Sobreira*
a
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Eleição dos imor(-gados da confraria do 8$. quê
ieem de m*?> do corrente anno até a Paschoa d®
próximo futuro anno

Juizes
Jllfores í/ãniáo José de Aguiar Caprn. FeJippi

Túhs de Jllendònqa.- Caprn iflntonio Telles da
Mmíhyaqá Jfegociant* Jiff^o de Mboquvque*

FjScriva.es
Manoel de Mattos Pereira. José Baptistn da 8ilv&.

Manoel Brismio da Silva. Joú Joaquim Leite,
Irmãos de Mesa.

Tenente José Jlnt<>nio da Costa Joaquim Tavares
Romeiro Leandro Biserra da Silva Ifinkmo LeitB
da Silva, Raimundo Antônio Haptisfa Vicente
Francisco de Carvalho Paz. Agostinho Vicente $&$&
res. Manoel Pereira Lima de Jilencü'. Jorram
de Mranda Collares, .Antônio Leawho Êiéèrra.
Jintonio Ferreira Lima Sucupira. Pedro Ri&irodã
Silva Lu (gero.

ThHsnmeiro Manoel de Lavor Paz Borr^to.
Procurador Antônio Ferreira Uma %ucwnrQ0

Conforme Manoel de Lamr Paz Barreto
O abaixo amgnado na quahdade de, procurador

da Irmandade do SS. da Ig/eja Matnz drsla ÇidtiSe*
faz ver a t das as pessoas^ que se acho a dt.ver a
mesma Irmandade que no praso w seiséntá did$
devem p'\gar o que se oxharem a dever, sob pina de
serem 'executados na c;ovform.dad,e do comprimisv(}t
e do provimento da Dr juiz de Direito da Cornar*
ca de 1J de Desemb^o do anno próximo passado, &
do o cor dão da mesma Innaridacle e 4 do corrente*
,t Ciato. 6 de abri], de 185B

O Procurador «Antônio Peneira Lima Sucupira*

_... . L. ^-^fc- ¦


